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Segunda-feira  

Trabalhadores realizam ato em favor da 

Previdência e dos direitos da categoria 

O Sindsep/MA, as centrais e 

demais entidades sindicais, reali-

zam hoje, 19, a partir das 16h, na 

Praça Joãozinho Trinta (ao lado do 

prédio da RFFSA), Beira Mar, um 

grande ato político da Greve Naci-

onal. 

Todos os trabalhadores es-

tão sendo convocados à partici-

parem, para que assim, venham a 

demonstrar força na luta em fa-

vor da Previdência e dos direitos 

dos trabalhadores. 

Em todo o Brasil, várias 

pessoas estarão indo às ruas de-

monstrar toda a sua indignação 

com relação aos desmandos do 

Governo Temer. 

Só unidos é que os trabalha-

dores conseguirão vencer esse 

atraso proposto pelo Governo Fe-

deral. 

Com relação ás pautas dos 

federais, os servidores também 

defendem a revogação da Emen-

da Constitucional (EC) 95/16, 

que congela os gastos públicos 

por 20 anos; lutam contra o des-

monte dos órgãos públicos; pela 

revogação da reforma Trabalhis-

ta; e por eleições democráticas 

em outubro. 

Servidores e servidoras, é 

necessário a união de todos os 

trabalhadores em uma só voz. 

Por isso, é importante a participa-

ção maciça de todos no grande 

Ato Político de mais tarde. 

Todos juntos na Praça Jo-

ãozinho Trinta lutando à favor da 

Previdência e dos direitos dos 

trabalhadores. 

A pressão para o Con-

gresso Nacional engavetar de 

uma vez por todas a proposta 

do ilegítimo e golpista Michel 

Temer (MDB-SP) de acabar 

com a aposentadoria de mi-

lhões de brasileiros tem de ser 
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intensificada. 

Para a CUT, há três formas 

concretas de pressão nesse mo-

mento: ampliar a mobilização do 

dia 19 de fevereiro, com greves, 

paralisações e atos; intensificar 

as ações nas redes sociais e bases 

eleitorais dos deputados, utili-

zando ferramentas de ação sin-

dical e popular, como o site Na 

Pressão, criado pela secretaria 

de Comunicação da CUT; e ga-

rantir a candidatura de Lula nas 

eleições deste ano. 

https://napressao.org.br/campanha/reforma-da-previdencia
https://napressao.org.br/campanha/reforma-da-previdencia
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Você é movido a desafios... 

Os japoneses adoraram 

peixe fresco. Porém, as águas per-

to do Japão não produzem muitos 

peixes há décadas e por isso as 

empresas de pesca começaram a 

pescar mais longe do que nunca. 

Como a viagem de volta 

levava alguns dias, os peixes já 

não chegavas frescos. E os ja-

poneses não gostaram do gosto 

destes peixes. Para resolver es-

te problema, instalaram conge-

ladores em seus barcos. Os japo-

neses, por sua vez, conseguiram 

notar a diferença entre peixe fres-

co e peixe congelado.  

Então, as empresas de pes-

cas instalaram tanques de peixe 

nos navios pesqueiros para enfiar 

esses peixes, mas pela falta de 

espaço, fazia com que eles paras-

sem de se debater. Os japoneses 

preferiam peixe fresco e não o 

gosto de peixe apático.  

A solução foi adicionar 

um pequeno tubarão em cada 

tanque. O tubarão come alguns 

peixes, mas a maioria dos pei-

xes chega muito vivo e fresco 

no desembarque. Tudo porque 

os peixes passaram a ser desa-

fiados nos tanques.  

Assim como os peixes, o 

homem progride sim, porém se 

faz necessário um ambiente 

desafiador. 

 

A solução está na nossa frente... 

Um homem muito rico 

comprou um terno caríssimo. 

No primeiro dia em que vestiu 

notou uma linha que pendia na 

lateral da calça. Sua emprega-

da, sempre solícita, disse que 

rapidinho daria um jeito. 

Ele, disse: você sabe 

quanto custa uma calça dessas? 

A empregada afastou-se sem 

graça e ele decidiu que iria até 

a empresa responsável pela con-

fecção do terno. Chegou à em-

presa e falou com o gerente: a 

Dona Maria, da oficina de costu-

ra, irá lhe ajudar. Vá até lá que 

ela tem a solução! 

A costureira enlaçou e pu-

xou suavemente a linha tirando o 

"grave defeito". A costureira expli-

cou: sabe moço, isso se chama lim-

peza de costura. Seu problema era 

simples e poderia ter sido soluci-

onado pela sua empregada. 

As vezes não damos o 

merecido valor àqueles que 

estão ao nosso lado na luta diá-

ria e acabamos pagando carís-

simo por um trabalho profissi-

onal por não confiarmos na 

capacidade daqueles que estão 

dia-a-dia ao nosso lado. 

Fonte: www.palestrante.srv.br 


